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AcariocaTadáskíaestavaemDüssel-
dorf para receber o PrêmioGlobal

deArte K21, concedido a jovens artis-
tas emergentes, quando conversou
por vídeo com oGLOBOno começo
domês.Ela ia inaugurarnacidadeale-
mã a instalação “brincando animada:
travesti mariposa centopeia”. De lá,
voouparaLondres,ondeapresentasu-
as obras na Frieze, feira de arte con-
temporâneaquecomeçouontemevai
até domingo. Autora de desenhos, es-
culturas, instalações,vídeosepoemas,
que usamateriais como lápis de cor,
esmaltes de unha, bambu e cascas de
ovo,Tadáskíavoaalto.
Em 2024, expôs noMuseu de Arte

Moderna deNova York, que adquiriu
obras dela. Nunca antes uma artista
havia sido autorizada a desenhar dire-
tamentenasparedesdoMoMa.De ju-
lho a agosto, esteve em cartaz noMu-
seu de Arte Contemporânea de La
Haute-Vienne, no Castelo de Roche-
chouart, na França.Mês passado, foi
eleita pela revista Time uma das cem
“estrelas emascensãomais influentes
domundo”.Eacabade lançar,pelaCo-
bogó, umvolumeque reúneduas séri-
es de desenhos e poemas (em portu-
guês e inglês): “Lua coelho negra” e
“Avepretamística”(quefoiexpostano
MoMAenaBienaldeArtedeSãoPau-
lode2023).
Mulher transexual negra, Tadáskía

tem 32 anos. Formada como técnica
em eletrônica, estudou artes visuais
naUerj,ondeentrouemcontatocom
omovimento negro. Seu nome, diz,
“vemdevidaspassadas”.
— Esse nome me chamou. É tão

bom poder mudar, né? Principal-
mente hoje, quando o direito de as
pessoasseautodeterminaremeesco-
lherem seus caminhos está ameaça-
domundoafora—diz ela.

PLANTAÇÃODECHUCHUNARUA
TadáskíacresceunobairrodoSantíssi-
mo, na ZonaOeste doRio, cercada de
natureza.Na rua, havia até uma plan-
tação de chuchu. Amãe falava comas
plantas e as estrelas. Figurativa e abs-
trata aomesmo tempo, a obra de Ta-
dáskia está encharcada de natureza:
flores, frutos, insetos, répteis e pássa-
rosparecemseescondernosdesenhos
coloridos da artista (ou talvez sejam
apenas“alienígenas”, elaprovoca).
Vários trabalhos de Tadáskía nasce-

ramde “encontros” comanatureza. A
“ave pretamística” é “prima” (ou “vizi-
nha”,quemsabe)daSankofa,umsímbo-
lodas culturasdaÁfricaOcidental. Pás-
saropretocomumovonobicoqueolha
paratrásenquantoavançarparaafrente,
aSankofa ensina a “retornar aopassado
para ressignificaropresenteeconstruir
o futuro”, segundo o intelectual negro
AbdiasdoNascimento(1914-2011).Ta-
dáskíaconheceuaavenegraaindanafa-
culdade, mas só voltou a pensar nela
numavião para aEspanha, quando viu
“odia virar noite”—“insights emmeus
voos,durmoemedespertobrincando;/
da escuridão/ centelhas/multiformes
meguiam”,dizumdospoemasdasérie.

Na Áustria, ela teve seu encontro
comos coelhos: viu os bichinhos de
olhosvermelhospulandonascerca-
nias do aeroporto. Era 2023, o ano
do coelho no calendário chinês
(“um ano ambíguo”, recorda). Nos
Estados Unidos, joaninhas a esti-
mularam a pensar sobre o conceito
de casca, que orientou a criação dos
trabalhos em exposição em Lon-
dres. Houve também um encontro
com a centopeia, que inspirou uma
obra incluída na instalação em car-
taz emDüsseldorf.
—Em2024,fuipicadaporumacen-

topeia no último dia do carnaval do
Rio. Foi a primeira vez que eume en-
treguei ao carnaval. A centopeia é ve-
nenosa e o carnaval é associado ao
mal, aoquepode te levarparao infer-
no, enfim... E podemesmo, porque o
inferno está em todo lugar, assim co-
mo o céu—diz a artista.—A cento-
peia me deu vários insights. Nessa
época,houveumaquebradosconcei-
tosdebomemal, decertoeerrado.

INTERESSADANAFÉ
Tadáskía foi criada numa igreja pen-
tecostal.Hoje,nãosefiliaanenhuma
religião, mas continua interessada
na fé.
—Passei por várias religiões, mas

nãome limitoadogmas.Oprimordi-
al para mim é a liberdade de me co-
nectar com o que é estrangeiro a
mim. E em mim —prega a artista,
que sempre começa seus desenhos
de olhos fechados, como se fizesse
umaoração.
Integrante do júri que deu a Ta-

dáskia o Prêmio Global de Arte K21,
JochenVolz,diretordaPinacotecade
São Paulo, afirma que a carioca se
destacapor suaousadia e frescor.
—Tadáskíacriapinturas,desenhose

esculturas inspiradas por narrativas
míticas sobre transformação. Formas
orgânicas,elementosabstratosemoti-
vosdoinfinitomarcamsuasobras,que
exploramoscicloseasconstantesmu-
dançasnanatureza—dizele.
A série “Ave preta mística” é dedi-

cada“àsirmãsnegraseirmãosnegros
outsiders”,“àsmulheresnegrasepes-
soas trans negras”, “às pessoas que se
importamcomascriançaseàspesso-
as que são igualmente crianças”.Mas
Tadáskía não acha que ser “negra,
transeperiférica” sejao temacentral
de seu trabalho. Na verdade, o que
mais a interessa é a “brincadeira”.
— E, inclusive, isso engloba ser

negra, trans e ter sido periférica —
explica a carioca.—Quandoagente
brinca, a gente pode mudar, ser li-
vre.AOctaviaButler(1947-2006,es-
critora americana) fala que Deus é
mudança. As lutas das populações
negra, indígena, trans e periférica
são importantes, mas a luta não po-
de ser anossaúnica alternativa, não
dá para viver só guerreando. Estou
familiarizada com a luta, mas tam-
bémachoquebrincandoagentepo-
de descobrir novos caminhos de li-
berdade, paz e tranquilidade. É isso
que tento fazer com os meus mate-
riais (o carvão, o pastel, a taboa) e as
minhas palavras.

Três vezes sim. “Yes, yes, yes”, de Tadáskía, apresentada na Frieze London, feira de arte na capital britânica

ARTISTAVISUALCARIOCA
CHAMAATENÇÃONO
EXTERIORCOMOBRA
MULTIDISCIPLINARNASCIDA
DE ENCONTROSCOMA
NATUREZAE INTERESSE
NABRINCADEIRA

RUANDESOUSAGABRIEL
rsgabriel@edglobo.com.br
SÃOPAULO

DIVULGAÇÃO/CAROLINE LIMA

Tadáskía: Ser “negra, trans e periférica”não é tema central
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Dizem quemesmo um relógio quebrado
acerta duas vezes por dia, e é verdade.

Mas Trump não é exatamente um relógio
quebrado.Relógiosquebradossãoinofensi-
vos e acertam com regularidade, ainda que
pouco, ao passo que Trump é um homem
perverso, um narcisista patológico cujas
margens de acerto nem de longe chegam
aos0,14%doproverbial relógio.
Apesardisso, ele acertou.
Trump obteve sucesso onde tantos falha-

rampor desprezar as vias normais de nego-
ciação. Ganhou a parada quando obrigou
Netanyahu a pedir desculpas públicas ao
emirdoQatarequandodeuumultimatoao

Hamasparadevolver os reféns.
“Teremos PAZ no OrienteMédio de um

jeito ou de outro,” escreveu nas redes soci-
ais. “A violência e o derramamento de san-
gue vão parar. LIBERTEMTODOSOSRE-
FÉNS, INCLUINDO OS CORPOS DOS
QUEESTÃOMORTOS,AGORA!Umacor-
do deve ser fechado com oHamas até do-
mingo ànoite, ÀSSEIS (6)DATARDE, ho-
ráriodeWashington,D.C.Todosospaíses já
aderiram! Se essa ÚLTIMACHANCE não
for alcançada, todoo INFERNO,comonin-
guém jamais viu, se abaterá sobre oHamas.
HAVERÁ PAZNOORIENTEMÉDIO, DE
UMJEITOOUDEOUTRO.”

Issonãoéargumentaçãodeestadista,éar-
gumentaçãode troglodita.Mas só troglodi-
tas conseguem lidar em pé de igualdade
com outros trogloditas. Netanyahu e oHa-
mas,quecozinharamtantos líderesmundi-
aisembanho-maria,entendemessa língua.
Já ficou claro para eles que Trump está

pouco se lixando para qualquer noção con-
sensual de limites—e, sobretudo, que não
estáblefando.Quemateiafogoaoquintalde
casanãopede licençapara incendiar a rua.
NoMundoSegundoTrumpsóexisteuma

regra: obedeça aoqueelemanda.
Trump levou ao extremo a velha política

dobig stickdeRoosevelt, aqueladefalarbai-
xoecarregarumporrete.Dispensouo“falar

baixo”, manteve o
porrete. A etiqueta
deu lugar à ameaça,
as luvas de pelica de-
ram lugar ao punho
fechado. É brutal? É.
Funciona com bru-
tos? Parece que sim,
pelomenosemcertas
circunstâncias.
Isso não transforma

cafajestadaemestadis-
mo, nem tornaTrump
menosperigoso.

Aindaassim, tivemosaprimeiraboanotí-
cia a sair doOrienteMédio emmuito tem-
po. As famílias reunidas de ambos os lados,
os abraços, as lágrimas e gritos de alegria—
quem não se emocionou com isso abdicou
da suahumanidade.
Os especialistas lembram que a guerra

não acabou. Racional e emocionalmente, é
mais seguroacreditarnissodoquesedeixar
levar poruma felicidade ilusória;masqual-
quer réstiadepazabreumprecedente,uma
oportunidadepara respirar.
Se funcionar, e talvez funcione, Trump

podeemplacar o talNobel daPaz.
O que nos leva, enfim, a María Corina:

mereceu, sim.Numa região emque tantos
preferem fechar os olhos para a tragédia
venezuelana em nome da conveniência
política,MaríaCorina foi premiadanão só
pela resistência, mas pela teimosia em
continuar chamando as coisas pelos no-
mes. Pode-se não gostar do estilo ou dis-
cordar do tom,mas é inegável o que ela re-
presenta: umamulher que nunca se calou
diante de um regime que tenta silenciá-la
de todas as formas.
O fã-clube deMaduro torceu o nariz, so-

bretudo depois de ela ter agradecido a
Trump;mas, convenhamos, ia agradecer a
quem?AoLula?
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